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Ementa: Reflexões sobre o ensino de literaturas. O texto literário na perspectiva da formação do 
leitor. Aspectos teóricos e práticos para a educação literária. Democracia e ensino de literaturas. Os 
modos e práticas de leitura das obras literárias, sua história e importância enquanto ato individual e 
função social. A natureza e a função da experiência literária na sociedade contemporânea. 

Conteúdo programático: 
 
1. Educação literária hoje. 

Processamento de leitura e cognição digital. 
“Mutações da literatura no século XXI” (Perrone-Moisés). 

2. A formação de repertórios culturais e estéticos. 
Como se formam os cânones? 
A narrativa trivial e o império do entretenimento. 
(Sociedade excitada: filosofia da sensação; Christoph Türcke).   
Democracia e ensino de literatura. 

3. Apreensões do literário: o lugar da crítica literária na sala de aula. 
A literatura em sala de aula: estratégias de leitura e produção. 
Leituras dos textos literários: análise interpretação e produção de sentidos 

4. Formação de leitores de literatura. 
Leitura subjetiva x apropriação crítica. 
Gosto e prazer estético. 
A literatura e outras artes: aproximações. 

5. Teoria e prática na formação docente para o ensino de literatura. 
O professor mediador da leitura e produção literária. 
O sujeito professor, mídias emergentes e indústria cultural. 
 

Objetivos: 
Compreender a relação entre literatura e ensino na conemporaneidade: papel social da literatura, papel das 
instituições como universidade, escola, mídia, governos, premiações, influenciadores digitais na formação do 
leitor e produtor de literatura; explorar níveis de compreensão de fenômenos literários conjugados a valores 
sociais; debater questões ligadas à articulação entre literatura e outras mídias. 
Metodologia:  
Discussão de textos teóricos; Seminários; 3 palestras com convidados na modalidade virtual (equivalendo a 16% 
da carga horária da disciplina). 

Atividades avaliativas:  
Seminário. 
Interação nas palestras: elaboração de perguntas aos convidados. 
Breves sínteses (1 lauda) de alguns dos textos de apoio. 
Trabalho final (opções: parte de referencial teórico da dissertação; artigo científico ou ensaio)  
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